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F
ormar cidadãos globais 
tem sido a missão da Es-
cola das Nações por mais 
de 40 anos. Com uma gra-

de curricular que atende a pa-
drões de excelência acadêmica 
e oferece certificações nacio-
nais e internacionais, a Escola 
das Nações destaca-se como 
uma instituição de referência 
na capital. Fundada no Distrito 
Federal em 1980, seu objetivo é 
desenvolver em cada estudante 
habilidades, qualidades e atri-
butos que os capacitem a serem 
agentes proativos na constru-
ção de um mundo melhor.

“A Escola das Nações adota 
uma abordagem holística de 
ensino, o que significa que se 
concentra no desenvolvimento 
do indivíduo como um todo — 
acadêmica, social, emocional, 
física e espiritualmente. Nós vi-
samos cultivar indivíduos com-
pletos que possam contribuir 
positivamente para a socieda-
de”, Danyel Dalmaschio, diretor 
executivo da Escola das Nações.

De acordo com Danyel, em 
um mundo com rápidas mu-
danças, habilidades socioemo-
cionais como pensamento críti-
co, adaptabilidade, colaboração 
e inteligência emocional estão se 

tornando cada vez mais essen-
ciais. “A abordagem holística da 
Escola das Nações não é apenas 
uma estratégia educacional, mas 
um reflexo de suas crenças e vi-
são para seus alunos. Reconhe-
cemos que a verdadeira educa-
ção não é apenas sobre encher 
a mente com informações, mas 
sobre formar indivíduos capazes 
de enfrentar desafios, contribuir 
positivamente para a sociedade 
e liderar vidas plenas”, ressalta.

Anis Sami, coordenador de 
Educação Moral e Cidadania 
Global, complementa: “nos pró-
ximos 15 anos, uma criança que 
está entrando hoje no ensino fun-
damental vai passar pela mesma 
quantidade de mudanças que a 
humanidade experimentou no 
último século. Considerando que 
vivemos em um mundo cada vez 
mais volátil, incerto, ambíguo e 
dinâmico, quais são as compe-
tências necessárias para que esta 
criança seja capaz de enfrentar 
os desafios do futuro? Dominar 
conteúdos e técnicas seguirá sen-
do importante, mas deve estar 
acompanhado de habilidades so-
cioemocionais para se relacionar 
com os outros, com suas próprias 
emoções e com os desafios para 
atingir objetivos”, indica.

Aprendizagem  
desde a infância

Com a possibilidade de re-
ceber até três diplomas — o 
diploma brasileiro, o diploma 

americano validado internacio-
nalmente e o diploma do pro-
grama AP Capstone —, a Esco-
la das Nações traz para os seus 
alunos conteúdos exigidos pelo 
Ministério da Educação brasi-
leiro, além de atender às exi-
gências da agência de creden-
ciamento internacional; e da 
organização College Board. A 
preparação para conferir as três 
certificações inicia desde cedo, 
ainda na educação infantil.

Ludmila Luttembarck, coor-
denadora da educação infantil, 
explica que o programa peda-
gógico da instituição combina 
rigor acadêmico com a abor-
dagem holística, enfatizando a 
instrução “dual-language”, em 
inglês e português. Enriquecido 
pela inspiração Reggio-Emilia, 
metodologia cuja abordagem 
busca potencializar as habili-
dades e desenvolvimento inte-
gral da criança, o currículo con-
verge aprendizado multi-sen-
sorial e baseado em projetos, 
além de pilares centrais como 

brincadeira e alfabetização 
equilibrada dos dois idiomas.

“O programa defende ideais 
de unidade, disciplina positiva, 
aprendizado colaborativo e au-
tonomia, mesclando filosofias 
educacionais inovadoras para 
oferecer uma educação cen-
trada na criança que prioriza 
tanto o processo quanto o re-
sultado”, conta Luttembarck.

Recebendo alunos de todos 
os países, a Escola das Nações 
busca integrar os estudantes 
da sua instituição nos mais 
elevados padrões de excelên-
cia acadêmica nas salas de au-
la. A ideia é permitir que cada 
indivíduo investigue, descubra, 
compartilhe e desenvolva as 
próprias habilidades intelec-
tuais. Na prática, o programa 
educacional estimula o pen-
samento das crianças para 
aprenderem e amarem o con-
texto do serviço à humanidade.

“Fomos atraídos pelos va-
lores de cidadania global e 
paz da escola e pela educação 

duo-linguística. Queríamos 
que a nossa filha tivesse conta-
to com o inglês e o português. 
Por isso, ela é fluente em am-
bos”, ressalta Carmen Munoz, 
diplomata americana. Sua filha 
Mia, de 4 anos, é aluna do ma-
ternal e iniciou sua jornada na 
Escola das Nações há um ano.

David Figueroa, diretor aca-
dêmico norte-americano da 
Escola das Nações, reforça que 
a instituição está empenhada 
na preparação dos estudantes 
não apenas para os vestibula-
res e exames admissionais, mas 
para a vida e para o convívio em 
sociedade. “O foco está no de-
senvolvimento de habilidades 
de pensamento crítico que per-
mitem ao estudante aprender 
como aprender. Dessa forma, 
o aluno adquire conhecimen-
to e interpreta o mundo ao seu 
redor de forma autônoma e in-
dependente,” afirma Figueroa.

Matéria escrita pela jornalista 
Gabriella Collodetti

Formação de indivíduos que 
contribuem para a sociedade global

Instituição de ensino internacional, a 
Escola das Nações preza por um ensino 
voltado às habilidades acadêmicas, 
espirituais, éticas e sociais dos seus alunos
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